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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi revisar as abordagens mais recentes no tratamento das patologias odontogênicas dos 
maxilares para oferecer uma perspectiva atualizada sobre as melhores práticas e avanços tecnológicos, visando melhorar 
a prevenção, diagnóstico e tratamento dessas condições. Para realizar essa pesquisa, foi realizada uma pesquisa na 
plataforma PubMed, sendo selecionados 23 artigos para a revisão bibliográfica. Os resultados e discussões ressaltam 
a diversidade das patologias odontogênicas nos maxilares, desde cistos a tumores benignos e malignos, afetando a 
qualidade de vida dos pacientes. O diagnóstico precoce e o tratamento adequado são cruciais para evitar complicações 
graves. As abordagens terapêuticas variam conforme o tipo de condição, com técnicas cirúrgicas agressivas para 
carcinomas malignos e minimamente invasivas para tumores benignos. O avanço tecnológico, como técnicas de 
imagem avançadas, tem melhorado o diagnóstico e o planejamento do tratamento. A colaboração multidisciplinar 
é essencial, assim como o uso de biomateriais para regeneração tecidual. No entanto, são necessárias mais pesquisas 
para validar as abordagens terapêuticas. A excelência no cuidado odontológico requer não apenas habilidades técnicas, 
mas também uma abordagem humanizada, priorizando o bem-estar do paciente.
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ABSTRACT

The aim of  this study was to review the latest approaches in the treatment of  maxillary odontogenic pathologies to 
provide an updated perspective on best practices and technological advances, aiming to enhance prevention, diagnosis, 
and treatment of  these conditions. For this research, a search was conducted on the PubMed platform, selecting 23 
articles for the literature review. The results and discussions highlight the diversity of  odontogenic pathologies in the 
maxillae, ranging from cysts to benign and malignant tumors, affecting patients’ quality of  life. Early diagnosis and 
appropriate treatment are crucial to avoid serious complications. Therapeutic approaches vary depending on the type 
of  condition, with aggressive surgical techniques for malignant carcinomas and minimally invasive ones for benign 
tumors. Technological advancement, such as advanced imaging techniques, has improved diagnosis and treatment 
planning. Multidisciplinary collaboration is essential, as is the use of  biomaterials for tissue regeneration. However, 
further research is needed to validate therapeutic approaches. Excellence in dental care requires not only technical 
skills but also a humanized approach, prioritizing patient well-being.
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 INTRODUÇÃO

As lesões odontogênicas surgem de 

tecidos relacionados ao desenvolvimento 

dentário e podem manifestar-se em diferentes 

regiões da cavidade bucal e tecidos associados, 

abrangendo os maxilares e a mandíbula(1).  Elas 

são categorizadas conforme a sua origem e os 

tecidos envolvidos na sua formação, englobando 

um espectro amplo de condições que vão 

desde pequenas lesões benignas até lesões mais 

complexas e potencialmente malignas. Essas 

condições odontogênicas podem se originar 

de diversas fontes, como o epitélio do esmalte, 

epitélio da mucosa oral, epitélio do órgão do 

esmalte e tecido mesenquimatoso dental, entre 

outros(2). 

Dentre as várias patologias 

odontogênicas, os cistos odontogênicos, os 

tumores odontogênicos benignos e os tumores 

odontogênicos malignos destacam-se pela sua 

prevalência. Além disso, a displasia fibrosa, uma 

alteração fibro-óssea, é reconhecida como uma 

patologia odontogênica significativa, aumentando 

a variedade de condições encontradas na prática 

odontológica. O manejo eficaz e individualizado 

de cada uma dessas entidades patológicas 

demanda uma compreensão minuciosa de suas 

características clínicas e radiográficas(3, 4).

Quando se trata de cistos odontogênicos, 

estamos lidando com lesões que representam 

uma das condições mais comuns na prática clínica 

odontológica. Esses cistos são caracterizados por 

uma cavidade ou saco revestido por epitélio e 

contendo fluido ou material semissólido. Podem 

originar-se de diversos elementos dentários 

em diferentes estágios de desenvolvimento e 

apresentam uma variedade de manifestações 

clínicas, que vão desde pequenas lesões 

assintomáticas até grandes expansões ósseas com 

potencial para causar destruição tecidual(5).

Entretanto, mesmo diante da prevalência 

e da diversidade de cistos odontogênicos, é crucial 

reconhecer que muitos deles são assintomáticos e 

só são identificados incidentalmente por meio de 

exames de imagem. Por outro lado, determinados 

tipos de cistos, como o cisto dentígero, podem 

apresentar relevância clínica devido ao seu 

potencial expansivo de crescimento e ao risco de 

recorrência após o tratamento(6).

Já os tumores odontogênicos são 

crescimentos anormais que se desenvolvem 

a partir dos tecidos associados aos dentes, 

ou similares a eles, e podem diferir em sua 

agressividade e comportamento biológico. 

Exemplos de tumores benignos comuns incluem 

o tumor odontogênico adenomatóide e o tumor 

odontogênico queratocístico, cada um exibindo 

características clínicas e histopatológicas únicas(7).

Além dos tumores odontogênicos 

benignos, é crucial ressaltar a existência dos 

tumores odontogênicos malignos, os quais podem 

apresentar desafios substanciais no que diz respeito 

ao diagnóstico e tratamento. O ameloblastoma 

maligno e o carcinoma odontogênico são 

exemplos de tumores com potencial agressivo 
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de invasão local e disseminação metastática, 

demandando abordagens terapêuticas mais 

complexas e interdisciplinares(6).

Embora seja amplamente consolidado 

que a mandíbula é a região anatômica mais 

frequentemente afetada por essas patologias 

odontogênicas, não se pode negligenciar a 

relevância de avaliar e considerar a maxila de 

forma abrangente. A maxila desempenha um 

papel crucial na estabilidade da arcada dentária, na 

função mastigatória e na estética facial. Portanto, 

qualquer lesão odontogênica nessa região pode 

ter impactos significativos na saúde bucal e na 

qualidade de vida do paciente(8,9). 

Assim sendo, algumas opções de manejo 

das patologias odontogênicas emergem como 

abordagens promissoras.  A cirurgia minimamente 

invasiva, a terapia regenerativa e medicamentosa 

e o planejamento cirúrgico assistido por 

computador, visam reduzir o trauma cirúrgico 

e o tempo associado à recuperação, oferecendo 

resultados favoráveis tanto estéticos quanto 

funcionais. Ao adotar técnicas menos invasivas, 

os cirurgiões buscam preservar a estrutura 

óssea e tecidual circundante, promovendo 

uma cicatrização mais rápida e minimizando o 

desconforto pós-operatório para os pacientes(10, 

11, 12).

No entanto, alguns casos demandam 

técnicas de reconstrução e enxerto ósseo na 

reabilitação da área afetada pelo tratamento 

cirúrgico. Normalmente, essas técnicas são 

utilizadas após a remoção de lesões extensas ou 

invasivas, restaurando a integridade estrutural e 

funcional da maxila(11).

Ademais, o uso de tecnologias avançadas 

de imagem desempenha um papel crucial no 

diagnóstico preciso e planejamento adequado 

do tratamento das patologias odontogênicas. A 

obtenção de imagens detalhadas permite uma 

melhor visualização das estruturas anatômicas 

envolvidas, facilitando a identificação de lesões 

e a avaliação de sua extensão. Além disso, a 

depender desse diagnóstico, é fundamental a 

integração de abordagens multidisciplinares e o 

monitoramento pós-operatório desse paciente, 

visando a eficácia do tratamento a ser realizado e 

o bem-estar do paciente(13, 14).

Desse modo, este artigo tem o objetivo 

de revisar a literatura disponível sobre as mais 

recentes abordagens no tratamento das patologias 

odontogênicas que afetam os maxilares. O intuito 

é oferecer uma perspectiva atualizada sobre 

as melhores práticas e avanços tecnológicos 

nesse domínio, com o propósito de melhorar 

a prevenção, diagnóstico e tratamento dessas 

condições.

 MATERIAIS E MÉTODOS

 Para esta revisão, a metodologia incluiu 

uma pesquisa sistemática na base de dados 

PUBMED, utilizando os Descritores em Ciências 

da Saúde (DeCS) “Odontogenic Pathologies”, 

“Maxilla” e “Treatment”, sendo utilizados 

em associação através do operador booleano 
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“AND”. Inicialmente, a busca resultou em 529 

artigos disponíveis. Após aplicação dos filtros, 

foram totalizados 55 artigos. Os critérios de 

inclusão foram artigos com texto completo 

gratuito, publicados nos últimos 5 anos e escritos 

em inglês. 

 A seleção dos artigos foi conduzida por 

meio da leitura minuciosa dos títulos, resumos 

e textos completos. Artigos que não atendiam 

aos critérios de inclusão ou que apresentavam 

conteúdo tangencial foram excluídos. Após uma 

análise criteriosa, 23 artigos foram identificados 

como pertinentes para a revisão e selecionados 

para subsidiar a revisão proposta. 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO

 As patologias odontogênicas que afetam 

os maxilares apresentam uma ampla gama 

de manifestações, desde cistos até tumores 

e infecções, constituindo uma preocupação 

significativa na prática clínica devido ao impacto 

considerável na qualidade de vida e bem-estar 

dos pacientes(15). 

 Entre os exemplos mais comuns, destaca-

se o cisto odontogênico queratocístico, cuja 

ocorrência pode ser observada tanto na região 

posterior da mandíbula quanto na região canina 

da maxila(15). Outro caso a ser considerado é o 

mixoma odontogênico que, embora seja uma 

condição mais rara, pode afetar a região anterior 

da maxila(15). Além disso, é importante mencionar 

o carcinoma odontogênico esclerosante como 

uma condição que pode afetar a maxila. Essas 

patologias apresentam desafios diagnósticos 

e terapêuticos, dado que requerem diferentes 

abordagens devido à sua complexidade variada 

no manejo clínico. Assim, é imperativo analisá-

las de maneira individualizada, visando fornecer 

o tratamento mais apropriado para cada caso(10). 
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 É de suma importância o diagnóstico 

precoce e o tratamento adequado para as patologias 

odontogênicas nos maxilares, considerando 

a possibilidade de malignidade e invasividade 

associada a certas condições. Portanto, é essencial 

identificar essas patologias precocemente para 

estabelecer um plano de tratamento eficaz e 

prevenir complicações graves(17). 

 Por exemplo, o carcinoma odontogênico 

de células fantasmas, uma neoplasia maligna rara 

que pode ocorrer na maxila, demanda intervenção 

precoce para mitigar os danos potenciais 

associados a essa patologia(17). Da mesma forma, 

reconhecer lesões como o ameloblastoma, um 

tumor odontogênico benigno comum, desde cedo 

é crucial para evitar recorrências e complicações 

a longo prazo(18). Além disso, a identificação 

precoce de processos inflamatórios periapicais na 

maxila por meio de ressonância magnética pode 

aprimorar a precisão diagnóstica e conduzir a um 

tratamento mais eficaz(13). 

 Em resumo, as patologias odontogênicas 

nos maxilares exigem uma abordagem diagnóstica 

e terapêutica cuidadosa. O diagnóstico precoce 

e o tratamento adequado são fundamentais 

para garantir o melhor prognóstico possível e 

prevenir complicações graves associadas a essas 

doenças(17; 13; 18). O tratamento frequentemente 

envolve abordagens cirúrgicas e, em alguns casos, 

uma abordagem multidisciplinar para prevenir 

recidivas ou evitar consequências agressivas(18; 19).

 Os métodos modernos de diagnóstico 

empregados na identificação e caracterização 

das patologias odontogênicas dos maxilares 

têm evoluído consideravelmente, permitindo 

uma abordagem mais precisa e abrangente. 

Nesse contexto, a avaliação clínica e radiográfica 

desempenha um papel crucial(20).

 A avaliação clínica é essencial para 

observar sinais e sintomas específicos, como dor, 

inchaço e alterações na mucosa oral, fornecendo 

informações cruciais para o diagnóstico(20). 

Adicionalmente, ela possibilita exames físicos 

detalhados, como a palpação da região afetada e a 

avaliação da oclusão dentária, contribuindo para 

uma análise abrangente(15).

 Ademais, a avaliação radiográfica 

desempenha um papel importante na 

determinação do tipo e da extensão da patologia 

odontogênica. Radiografias convencionais, como 

periapicais e panorâmicas, são amplamente 

empregadas para avaliar a extensão da lesão 

e sua relação com estruturas adjacentes(10; 13). 

Além disso, a tomografia computadorizada (TC) 

e a ressonância magnética (RM) oferecem uma 

visualização tridimensional detalhada, auxiliando 

na determinação da extensão da patologia(13; 14).

 A importância dessas avaliações reside 

na capacidade de fornecer informações precisas 

para um diagnóstico correto e um plano de 

tratamento adequado. A combinação desses 

métodos modernos de diagnóstico permite 

uma abordagem personalizada, garantindo uma 

intervenção terapêutica eficaz e direcionada. 

Assim, a evolução desses métodos tem aprimorado 

significativamente o tratamento das patologias 
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odontogênicas dos maxilares, resultando em 

melhores resultados clínicos e prognósticos para 

os pacientes(20).

 No manejo das patologias odontogênicas 

dos maxilares, as opções de tratamento variam 

de acordo com o tipo específico de condição 

apresentada pelo paciente. 

 O Carcinoma Odontogênico de Células 

Claras é uma condição rara que afeta a região 

maxilofacial e é caracterizada por células epiteliais 

claras com comportamento maligno(21). Esta 

neoplasia é constituída por componentes epiteliais 

e mesenquimais malignos, representando um 

tipo extremamente raro de tumor odontogênico 

maligno(21). Devido à sua natureza maligna e 

potencial agressivo, o Carcinoma Odontogênico 

de Células Claras requer um diagnóstico preciso e 

um plano de tratamento adequado. A abordagem 

terapêutica geralmente consiste em cirurgia 

radical com margens seguras para prevenir 

recorrências, podendo ser complementada com 

terapia adjuvante, como a radioterapia, em casos 

selecionados(19;22).

 Já o Mixoma Odontogênico, uma 

neoplasia benigna, trata-se de uma lesão rara, 

porém localmente agressiva, caracterizada por um 

crescimento lento e expansivo. Essa condição pode 

resultar em deformidades ósseas significativas 

e afetar tanto a função mastigatória quanto a 

estética do paciente(10). O tratamento cirúrgico é 

comumente empregado, envolvendo a enucleação 

do tumor, seguida de acompanhamento clínico 

para monitorar possíveis recidivas(10). O Mixoma 

Odontogênico, embora seja classificado como um 

tumor benigno, apresenta um comportamento 

clinicamente agressivo de origem mesenquimal. 

Portanto, o tratamento frequentemente consiste 

em abordagens cirúrgicas conservadoras, visando 

preservar tanto a função quanto a estética da 

região afetada(10).

 No caso do Fibroma Ossificante, uma 

lesão fibro-óssea benigna, é característico que se 

manifeste como uma lesão expansiva, indolor, 

com crescimento lento, e apresentando uma 

aparência bem demarcada, além de exibir graus 

variáveis de calcificação interna na radiografia(11). O 

tratamento pode abranger a cirurgia, com técnicas 

minimamente invasivas, como a microcirurgia 

endodôntica, seguida de exercícios ósseos para 

promover a regeneração tecidual. Geralmente, 

o tratamento do Fibroma Ossificante envolve 

abordagens cirúrgicas conservadoras, visando 

preservar tanto a função quanto a estética da área 

afetada(11).

 O carcinoma ameloblástico (CA) é 

uma neoplasia maligna de origem epitelial 

odontogênica, caracterizada por sua raridade e 

agressividade, sendo mais comumente encontrada 

na mandíbula do que na maxila(23). O tratamento 

padrão para o CA envolve uma abordagem 

cirúrgica agressiva, com amplas margens de 

ressecção para assegurar a completa remoção do 

tumor. Além da cirurgia, a radioterapia pode ser 

indicada como parte do tratamento adjuvante, 

visando reduzir o risco de recorrência e melhorar 

o prognóstico do paciente(22). Em casos mais 
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avançados, nos quais há extensa invasão local, 

intervenções adicionais como esvaziamento 

cervical e radioterapia podem ser necessárias para 

um controle eficaz da doença(22).

 Historicamente, o manejo das patologias 

odontogênicas dos maxilares era restrito e 

frequentemente resultava em complicações e 

recorrências. Com o avanço da tecnologia e das 

técnicas cirúrgicas, os métodos de tratamento 

evoluíram consideravelmente. No passado, 

as cirurgias eram mais invasivas e as opções 

terapêuticas eram limitadas, resultando em 

resultados menos satisfatórios. No entanto, 

com o desenvolvimento de técnicas cirúrgicas 

menos invasivas, como a curetagem combinada 

com descompressão para o tratamento do 

Ameloblastoma em crianças, os pacientes 

agora podem se beneficiar de abordagens mais 

conservadoras e eficazes(18).

 Com o avanço das tecnologias e o 

desenvolvimento de técnicas cirúrgicas inovadoras, 

os profissionais de saúde têm sido capazes de 

oferecer tratamentos mais personalizados e 

menos invasivos, contribuindo para a melhoria 

da qualidade de vida dos pacientes(10;19). Ao longo 

do tempo, observa-se uma considerável evolução 

no manejo das patologias odontogênicas nos 

maxilares, passando de abordagens limitadas e 

invasivas para opções terapêuticas mais avançadas 

e personalizadas(10).

  Com a aplicação de tecnologias modernas, 

os profissionais de saúde conseguem não apenas 

tratar essas condições de forma mais eficaz, 

mas também melhorar os resultados clínicos e 

prognósticos para os pacientes. Essa evolução no 

tratamento das patologias odontogênicas reflete o 

constante progresso na área da saúde, resultando 

em abordagens mais seguras e eficientes para os 

pacientes(19).

 Para abordar a cirurgia minimamente 

invasiva no manejo de patologia odontogênica na 

maxila, é essencial considerar técnicas que visam 

preservar ao máximo o tecido saudável ao redor 

da lesão, minimizando o trauma e acelerando 

a recuperação do paciente. Uma abordagem 

que exemplifica esse conceito é a curetagem 

combinada com descompressão no tratamento 

do ameloblastoma em crianças. Essa técnica, 

baseada em princípios de preservação funcional 

e minimamente invasiva, demonstra ser uma 

escolha inicial eficaz para tratar o ameloblastoma 

em crianças(18).

 Ademais, em situações envolvendo 

tumores raros, como o carcinoma odontogênico 

de células claras ou o carcinoma odontogênico 

de células fantasmas, a abordagem cirúrgica 

minimamente invasiva pode desempenhar 

um papel crucial na preservação dos tecidos 

circundantes e na redução do impacto pós-

operatório(24; 19).

 Da mesma forma, em casos de mixoma 

odontogênico, a adoção de técnicas cirúrgicas 

minimamente invasivas pode contribuir para 

um tratamento eficaz com menor impacto nos 

tecidos adjacentes(10).
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A combinação de técnicas cirúrgicas 

minimamente invasivas com abordagens de 

imagem avançadas pode resultar em uma 

intervenção precisa e eficaz, levando a melhores 

estágios clínicos(10). Ao considerar uma cirurgia 

minimamente invasiva no contexto das patologias 

odontogênicas na maxila, é crucial selecionar 

técnicas que priorizem a preservação do tecido 

saudável, minimizem o trauma cirúrgico e 

acelerem a recuperação do paciente(11).

 Para aumentar a precisão da avaliação de 

lesões na região maxilofacial, técnicas avançadas 

de imagem, como tomografia computadorizada 

(TC), ressonância magnética (RM) e imagens 

3D, desempenham um papel crucial. Essas 

tecnologias proporcionam informações 

detalhadas sobre as estruturas envolvidas, o que 

facilita o planejamento do tratamento e assegura 

resultados ótimos(13).

 Por exemplo, em casos de tumores 

odontogênicos, como o carcinoma ameloblástico, 

que podem apresentar manifestações sinusais 

incomuns, técnicas avançadas de imagem como a 

ressonância magnética são capazes de identificar 

com precisão a extensão da lesão e sua relação 

com as estruturas circundantes(22).

 No contexto dos cistos odontogênicos, 

estudos têm demonstrado que modalidades 

avançadas de imagem, como a tomografia 

computadorizada, são úteis na distinção entre 

diferentes tipos de cistos com base em suas 

características radiográficas. Essa diferenciação é 

crucial para determinar a abordagem de gestão 

mais apropriada(14).

 Além disso, em situações que 

apresentam desafios diagnósticos, como 

fibroma odontogênico central, folículo dentário 

hiperplásico ou cisto dentígero, técnicas avançadas 

de imagem oferecem informações valiosas 

para um diagnóstico preciso e subsequente 

planejamento de tratamento(25).

 Para lesões como mixoma odontogênico 

ou ceratocistos odontogênicos, que podem 

apresentar patologia ambígua e características 

diagnósticas desafiadoras, imagens avançadas 

desempenham um papel crucial para caracterizar 

essas lesões no pré-operatório(10; 26).

 Em casos de tumores raros, como o 

carcinoma odontogênico de células claras ou o 

carcinoma odontogênico de células fantasmas, 

onde a localização precisa e o delineamento da 

lesão são vitais para resultados de tratamento 

bem-sucedidos, técnicas avançadas de imagem, 

como imagens 3D, fornecem informações 

detalhadas sobre a extensão do tumor e auxiliam 

no planejamento cirúrgico(19).

 Adicionalmente, para tumores com 

apresentações únicas, como o carcinossarcoma 

odontogênico com dentinoide, modalidades 

de imagem avançadas são essenciais para um 

estadiamento preciso e determinação da estratégia 

de tratamento ideal(21).

 No tratamento de tumores odontogênicos 

com potencial de recorrência, como o 

ameloblastoma, a utilização de técnicas de imagem 

avançadas, como a ressonância magnética, pode 

apoiar a vigilância pós-tratamento, permitindo 
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a detecção precoce de qualquer recorrência ou 

doença residual(27).

 Da mesma forma, em casos de infecções 

invasivas, como o surto de Mycobacterium 

abscessus em uma clínica odontológica, métodos 

avançados de imagem podem auxiliar na avaliação 

da extensão da infecção e na orientação de 

estratégias de tratamento adequadas(28).

 Em suma, a integração de tecnologias 

avançadas de imagem é crucial na avaliação 

e tratamento abrangentes de diversas lesões 

odontogênicas na região maxilofacial. Essas 

modalidades não apenas fornecem informações 

anatômicas detalhadas para um diagnóstico 

preciso, mas também desempenham um papel 

fundamental no planejamento do tratamento, no 

monitoramento da progressão da doença e na 

garantia de resultados ideais para os pacientes(14).

 Para o manejo da patologia odontogênica da 

maxila, a utilização de medicamentos desempenha 

um papel fundamental, especialmente no controle 

de infecções e na redução de doenças, tanto 

antes quanto após procedimentos cirúrgicos. Os 

antibióticos são frequentemente prescritos para 

combater infecções bacterianas que podem surgir 

na cavidade oral, especialmente em casos em que 

uma intervenção cirúrgica é planejada(28).

 Em situações de infecções invasivas, 

como as causadas por Mycobacterium abscessus, 

os antibióticos são essenciais para combater 

eficazmente as bactérias . Essa abordagem 

medicamentosa desempenha um papel crucial 

na prevenção de complicações e na promoção 

da recuperação adequada dos pacientes após 

procedimentos cirúrgicos, contribuindo 

assim para melhores resultados clínicos e 

prognósticos(28).

 Além disso, a terapia regenerativa, que 

envolve o uso de enxertos ósseos, tem sido 

aplicada com sucesso em casos como o fibroma 

ossificante da mandíbula. Nesse contexto, a 

combinação de cirurgia endodôntica microscópica 

e exercícios com material de sulfato de cálcio 

bifásico demonstrou eficácia, simplificando o 

processo de tratamento e reduzindo custos, sem 

comprometer os resultados clínicos esperados(11).

 Os biomateriais e enxertos desempenham 

um papel crucial no manejo de patologias 

odontogênicas complexas, como tumores 

odontogênicos e cistos maxilares. Esses materiais 

são frequentemente utilizados em procedimentos 

cirúrgicos para restaurar a função e a estética 

após a remoção de lesões na região maxilofacial. 

A literatura destaca a importância da escolha 

adequada de biomateriais e enxertos para promover 

a regeneração óssea e tecidual necessária para uma 

recuperação eficaz e minimizar complicações pós-

operatórias(10; 12; 17; 23; 29). 

 A utilização desses biomateriais, como 

enxertos ósseos e materiais de enxerto, tem se 

mostrado eficaz no tratamento de lesões ósseas, 

como fibromas ossificantes e ameloblastomas, 

proporcionando suporte estrutural e facilitando 

a regeneração óssea após procedimentos 

cirúrgicos(11).
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 A capacidade de realizar simulações 

virtuais de procedimentos cirúrgicos antes 

da intervenção real representa um avanço 

significativo na prática médica, oferecendo aos 

profissionais uma visão detalhada e tridimensional 

da anatomia do paciente. Essa abordagem, 

facilitada pelo uso de software de planejamento 

assistido por computador, permite um 

planejamento mais preciso e individualizado(12). 

A precisão e personalização proporcionadas por 

essa tecnologia são especialmente valiosas em 

casos complexos, como tumores odontogênicos 

que se estendem para além das estruturas 

convencionais.

 Por exemplo, em situações envolvendo 

um carcinoma odontogênico de células claras, a 

visualização pré-operatória do tumor e a definição 

de margens de ressecção adequadas são cruciais 

para assegurar a remoção completa do tumor(17). 

Nessas circunstâncias complexas, a simulação 

virtual de diferentes abordagens cirúrgicas pode 

desempenhar um papel fundamental no sucesso 

do procedimento e na redução de complicações 

pós-operatórias. O uso de software de 

planejamento assistido por computador capacita 

os cirurgiões a identificar estruturas anatômicas 

críticas próximas ao tumor, possibilitando uma 

abordagem cirúrgica mais precisa e a preservação 

dos tecidos circundantes(18).

 A abordagem multidisciplinar 

desempenha um papel fundamental no manejo 

da patologia odontogênica da maxila, permitindo 

uma avaliação abrangente e integrada dos casos 

clínicos. Como em casos de sinusite de origem 

odontogênica ou patologias com manifestações 

sinusais a colaboração entre diferentes 

especialidades, como cirurgiões bucomaxilofaciais, 

otorrinolaringologistas e radiologistas, é essencial 

para o diagnóstico preciso e o planejamento do 

tratamento adequado(14; 22). Da mesma forma, 

nos casos de odontomas associados a dentes 

permanentes impactados, a colaboração entre 

ortodontistas, cirurgiões bucomaxilofaciais e 

patologistas é essencial para um diagnóstico 

preciso e um plano de tratamento adequado(30).

 Essa abordagem permite uma avaliação 

holística do caso e a definição de um plano de 

tratamento abrangente, promovendo melhores 

resultados clínicos e contribuindo para a 

promoção da saúde bucal e maxilofacial de forma 

global(11;31).

 As complicações potenciais associadas 

ao tratamento de patologias odontogênicas dos 

maxilares podem incluir infecções secundárias e 

recorrências de tumores, entre outros desafios. 

Estratégias eficazes para o manejo de complicações 

pós-tratamento são fundamentais para garantir 

a saúde e o bem-estar dos pacientes. No caso 

de infecções secundárias, é crucial realizar uma 

avaliação clínica minuciosa e, quando necessário, 

iniciar terapia antimicrobiana apropriada. Medidas 

como drenagem de abscessos e limpeza adequada 

da área afetada também são importantes para 

controlar a infecção(28).

 Para lidar com recorrências de 

tumores, como no caso de ameloblastomas, é 
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essencial realizar um acompanhamento regular 

dos pacientes, incluindo exames clínicos, 

radiográficos e histopatológicos periódicos, a fim 

de detectar precocemente sinais de recidiva. Em 

casos de recorrência, pode ser necessário adotar 

uma abordagem terapêutica mais agressiva, como 

cirurgia adicional com margens mais amplas ou 

radioterapia(27).

 Além disso, em situações onde ocorrem 

complicações como osteólise em fibromas 

ossificantes ou outras lesões ósseas, o manejo 

adequado pode envolver cirurgia reconstrutiva, 

enxertos ósseos ou outras técnicas para restaurar 

a integridade estrutural e funcional da região 

afetada(32). 

 As abordagens em evolução no manejo 

das patologias odontogênicas dos maxilares 

estão direcionadas para aprimorar os métodos 

de diagnóstico e terapia. Novas abordagens 

incluem o uso de técnicas avançadas de imagem 

e a pesquisa de biomarcadores e marcadores 

moleculares específicos. Essas investigações têm 

como objetivo oferecer terapias personalizadas 

e mais eficazes. Áreas de pesquisa em destaque 

buscam melhorar não apenas o diagnóstico, 

mas também o tratamento e prognóstico das 

condições complexas associadas. Isso engloba 

desde a diferenciação entre diferentes lesões 

até a avaliação de novas estratégias terapêuticas, 

como a combinação de cirurgia, radioterapia e 

imunoterapia(13; 18; 27).

 Ao discutir as técnicas contemporâneas 

no manejo das patologias odontogênicas da 

maxila, é imperativo reconhecer as limitações 

inerentes a esta revisão de literatura. É importante 

destacar que a pesquisa nesta área ainda está 

em desenvolvimento e há uma necessidade 

significativa de estudos clínicos controlados para 

fornecer evidências sólidas sobre a eficácia e 

segurança das diversas abordagens terapêuticas 

disponíveis. Embora os estudos até o momento 

tenham fornecido informações importantes, a 

falta de dados de ensaios clínicos específicos pode 

limitar a generalização dos resultados. Portanto, é 

fundamental que futuras pesquisas se concentrem 

em preencher essa lacuna de conhecimento, 

visando aprimorar o entendimento e otimizar 

as estratégias de tratamento para pacientes com 

patologias odontogênicas da maxila.

 CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Considerando os dados expostos, torna-

se evidente a complexidade e a diversidade 

das patologias odontogênicas que afetam 

os maxilares, abrangendo desde cistos até 

tumores benignos e malignos. No diagnóstico 

e tratamento de patologias odontogênicas, é 

essencial a adoção de uma abordagem holística 

que leve em consideração a inter-relação entre 

o sistema estomatognático e os demais sistemas 

do paciente. Isso demanda uma avaliação 

clínica e radiográfica abrangente, além de uma 

compreensão profunda da anatomia e fisiologia 

das estruturas maxilares. Uma abordagem 

multidisciplinar, envolvendo especialistas em 
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cirurgia bucomaxilofacial, radiologia e patologia 

oral, é fundamental para garantir um diagnóstico 

preciso e um plano de tratamento adequado para 

as lesões odontogênicas na região maxilar.

 Técnicas cirúrgicas minimamente 

invasivas emergem como uma promissora 

estratégia para minimizar o trauma e favorecer 

uma rápida recuperação, embora casos mais 

desafiadores possam demandar procedimentos 

reconstrutivos e enxertos ósseos. O emprego de 

tecnologias avançadas de imagem desempenha 

um papel fundamental no diagnóstico preciso 

e no planejamento terapêutico, ressaltando 

a importância da integração de múltiplas 

abordagens para assegurar o sucesso clínico e o 

bem-estar global do paciente.

 Considerando a ampla gama de patologias 

odontogênicas, as estratégias terapêuticas devem 

ser baseadas em evidências científicas sólidas 

e adaptadas às características específicas de 

cada caso clínico. Isso implica não apenas na 

escolha adequada das intervenções cirúrgicas 

e não cirúrgicas, mas também na consideração 

dos aspectos emocionais e psicossociais do 

paciente durante todo o processo de diagnóstico 

e tratamento. 

 Em última análise, a excelência no 

cuidado odontológico depende, em sua maioria, 

da conduta do profissional frente às lesões 

potencialmente relacionadas a essas patologias, 

bem como pela habilidade de oferecer uma visão 

atualizada e personalizada para cada caso clínico. 

Essa perspectiva abrange não apenas competência 

técnica e conhecimento científico, mas também 

uma postura ética e humanizada, que coloca em 

primeiro plano o bem-estar e a qualidade de vida 

do paciente em todas as fases do tratamento.
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